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			Para Rebecca,

			Este sonho é dedicado a você.

			Sempre e para sempre, meu amor, de sua irmã mais velha, mesmo que de pais diferentes,

			Brina
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			3 de maio

			Querido Diário,

			Hoje, os gêmeos Hammonds vomitaram em mim. Sim, os dois. A mãe estava na loja, então tive que dar um jeito de colocar duas crianças pequenas no banho, ao mesmo tempo, e lavá-las muitíssimo bem. Foi como travar uma luta em uma banheira repleta de enguias, com elas gritando toda vez que a água caía sobre elas e querendo puxar meu cabelo. Por mais terrível que seja para mim, entendo por que a senhora Hammond precisa “dar um pulinho rápido na loja” o tempo todo.

			Este não é, nem de longe, o pior lar adotivo em que morei, mas fazer compras no mercado parece o paraíso… se eu pudesse ir sozinha.

			Para sempre cansada,

			Anne

			15 de junho

			Querido Diário,

			Bem… Estou de volta ao lar coletivo de Poplar Grove. O senhor Hammond morreu de ataque cardíaco, inesperadamente, segundo a senhora Hammond, mas não tão inesperadamente, se alguém me perguntar. Claro que ninguém pergunta. Mas o médico também não pareceu ficar surpreso, considerando que o senhor Hammond não mudou nem um pouco seu “estilo de vida” desde o episódio quase fatal do ano passado, e a maior parte dos remédios nunca saiu do armário da cozinha. Mas, enfim, voltei para cá porque a senhora Hammond pegou as crianças, as seis, e foi morar com a irmã. O que foi bom, sinceramente. Não queria me mudar para Cincinnati, não mesmo.

			Bora assistir àquele brutamontes do Jimmy Saltzer na TV.

			Anne

			30 de junho

			Querido Diário,

			Minha nova assistente social disse que encontrou um lar adotivo para mim e que vou me mudar na semana que vem! (Cá entre nós, vai ser um alívio me mudar daqui outra vez. Lillie está chata de novo, voltou a fazer bullying.)

			Bem… Minha nova casa fica no norte da ilha, em uma fazenda, ou chácara, algo assim. Os donos lá são irmãos, um homem e uma mulher, solteiros e de meia-idade. Devem ter, pelo menos, uns 40 anos, acho. Minha colega de quarto aqui, Dani, acha estranho eles ainda morarem juntos, mas acho legal. Pelo menos eles têm um ao outro. Bem que eu gostaria de ter alguém, um irmão, ou irmã, morando comigo. Deve ser uma sensação boa morar com uma pessoa da família que está sempre ali com você.

			Tomara que eu goste de lá.

			Dedos cruzados,

			Anne

			6 de julho

			QUERIDO DIÁRIO,

			ESTOU NO FUNDO DE UM POÇO DE AGONIA E DESESPERO.

			HOUVE UM ENGANO, E OS IRMÃOS NÃO ME QUEREM.

			HOJE FOI, DEFINITIVAMENTE, O PIOR DIA.

			O PIOR DE TODOS.

			CHORANDO MUITO,

			ANNE

			7 de julho

			Querido Diário,

			Acho que tive uma reação exagerada quando escrevi aqui da última vez. A realidade é que, à noite, tudo parece pior. Quando está escuro e as sombras circundam minha cama, é difícil pensar em coisas boas. Mas, quando acordei nesta manhã, tudo estava bem. Por um tempo, simplesmente fiquei sentada no banco junto à janela do quarto mais incrível em que já dormi e fiquei ouvindo os passarinhos conversando uns com os outros. Fico pensando no que será que dizem. Bem, agora é melhor eu descer para tomar o café da manhã. Assim posso ter uma ou duas horas para fazer explorações antes de virem me buscar para me levarem de volta a Poplar Grove.

			Preciso me apressar!

			Anne

			7 de julho

			Querido Diário,

			Vou poder ficar em Green Gables! Marilla e Matthew disseram que querem que eu fique, só para fazer uma experiência. Disseram para eu não me entusiasmar demais, mas estou esperançosa, tão esperançosa! Nem tenho mais palavras para escrever, porque estou tomada de alegria da cabeça aos pés!!!

			Exultantemente flutuando nas nuvens,

			Anne

			5 de agosto

			Querido Diário,

			Hoje conheci uma garota, Diana Barry. A família dela mora na casa vizinha, se é que se pode chamar de “vizinha” uma casa no meio de um terreno de mais de quinze mil metros quadrados, com um pasto de cavalos entre ela e Green Gables. A amizade foi instantânea! Ela me fez rir tanto, a ponto de chorar. Sabia que seríamos melhores amigas quando ela começou a rir também. Estou feliz por ter feito pelo menos uma amiga antes do início das aulas, daqui a três semanas. Droga… Nova na escola, de novo! Mas parece ser uma escola boa, e Diana estuda lá. Ela disse que não é tão ruim usar uniforme.

			Ao menos não terei que me preocupar em tentar disfarçar quão pouca roupa tenho, como tinha de fazer o tempo todo nas outras escolas em que estudei. Às vezes, era uma prova dura para minha criatividade, para ser sincera.

			Esperando pelo melhor,

			Anne

			25 de agosto

			Querido Diário,

			HOJE CONHECI O GAROTO MAIS ABOMINÁVEL DA FACE DA TERRA. ELE É MEU INIMIGO MORTAL, E VOU ACABAR COM ELE, NEM QUE SEJA A ÚLTIMA COISA QUE FAÇA!

			Furiosamente,

			Anne
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			Capítulo 1

			Se havia algo que Anne Shirley rebatia com todos os argumentos era que nunca se podia dizer que alguém possuía livros demais. De qualquer modo, era possível que ela tivesse empacotado mais que o estritamente prático quando arrumara as coisas em seu quarto de infância para ir cursar o último ano no Redmond College. Sua mãe adotiva, Marilla Cuthbert, tentara convencê-la a deixar a maior parte da coleção de livros no sótão de Green Gables, seu lar nos últimos oito anos. Mas escolher quais livros deixar e quais levar era uma tarefa interminável. Toda vez que achava que finalmente conseguira separar os livros, ela avistava um na pilha que ia ficar, e depois outro, e mais outro que queria levar.

			O resultado foi ter que se esgueirar entre um labirinto de caixas de papelão empilhadas em cada espaço disponível no novo quarto toda vez que precisava de alguma coisa. A bagunça era atordoante; lugares desorganizados apenas adicionavam à sua vida um estresse desnecessário. Era tão bom ver tudo no lugar. Uma das desvantagens do apartamento minúsculo em Hell’s Kitchen que ela estava alugando com as melhores amigas Diana Barry e Philippa Gordon era que não havia muitos armários. Quase nenhum, para falar a verdade. A única solução era tentar convencer o senhorio a deixar instalar prateleiras em uma das paredes do quarto, e talvez algumas na sala. E talvez uma no banheiro. Eram muitos livros. Mas isso era um problema para resolver em outro dia, porque naquela noite ela e as amigas estavam encerrando a tarefa interminável de desempacotar a mudança e iam sair para espairecer um pouco.

			Era legal estar de volta à cidade com duas das três garotas que ela mais amava no mundo.

			A família de Philippa era de Connecticut, e ela fora para lá para as férias de verão, mas Diana e Anne eram de Avonlea, pequena cidade turística nos Hamptons. As duas haviam se encontrado várias vezes nos últimos meses, com exceção apenas das duas semanas de férias que a família Barry tirava todos os anos, quando iam para o sul da França. A maior parte do tempo de Anne, até então, era dividida entre trabalhar na vinícola de Green Gables, ajudando a inspecionar as vinhas com Matthew, irmão de Marilla, e atender na sala de degustação. Perpetuamente solteiro e nem um pouco incomodado com isso, Matthew vivia na casa da família que dividia a propriedade com a vinícola desde muito antes de Anne ir morar lá, com 12 anos de idade. Andar pelos campos com o homem mais velho fora, por muitos anos, uma de suas atividades de verão prediletas; com o tempo, ele acabara se tornando uma maravilhosa figura paterna para ela, e ela não trocaria aquelas tardes nem por cem viagens à Europa.

			Apesar de sempre sentir desesperadamente a falta da amiga quando ela não estava, as histórias que Diana contava quando voltava para casa compensavam a ausência, já que Anne nunca saíra da ilha antes de ir para a faculdade.

			Embora tivesse passado um verão maravilhoso em Green Gables, Anne apreciava a oportunidade de ter maior variedade de escolhas para sair à noite. Os programas noturnos em Avonlea resumiam-se a restaurantes caros, com toalhas de linho nas mesas e um código de vestimenta, ou a botecos que cheiravam a docas de cais do porto. A cidade era um exemplo perfeito da estranha mistura de antigo e novo, riqueza inimaginável e gente batalhadora, praias intocadas e as cidades turísticas sofisticadas que constituíam os Hamptons.

			Afastando do caminho uma pilha de caixas com um resmungo, Anne finalmente conseguiu chegar ao closet. As roupas eram a única coisa que ela desempacotara e arrumara. Pegou um vestido guardado desde a primavera e que comprara em uma loja vintage. Adorando o contato com o tecido fino de algodão, ela o vestiu e virou-se para puxar o zíper lateral. Era um vestido bonito, branco com bolinhas azuis, sem gola e com mangas brancas cavadas. Era graciosamente acinturado e com saia rodada até acima dos joelhos. Muito confortável, com ar retrô, e, o melhor de tudo, tinha bolsos.

			Mesmo depois de quatro anos na Universidade de Nova York e dois no Redmond College, uma pequena faculdade particular localizada nos limites de Greenwich Village, onde ela estava matriculada no curso de pós-graduação, as infinitas maravilhas e surpresas da cidade nunca deixavam de encantá-la.

			Pressionando os lábios uma última vez na frente do espelho pendurado na parede oposta à sua cama, Anne limpou, com a ponta do dedo, o excesso de batom rosa-nude no canto da boca. Depois calçou um par de rasteirinhas, porque não estava a fim de “sofrer para ficar elegante”, nem via sentido nisso. Na sala de estar do tamanho de uma caixa de fósforos, Philippa ajustava a tira dos sapatos de salto alto, porque a morena alta parecia que nunca ficava com bolhas nos pés. Nem acne na pele. Nem tinha dias de cabelo ruim.

			Anne tinha de lembrar a si mesma que realmente, verdadeiramente, gostava de Phil… tudo ficava bem naquela garota; até sandálias com meias ela usava com estilo!

			Quando Anne entrou na sala, a outra moça ergueu os olhos e sorriu. Phil era a pessoa mais doce, mais generosa, sempre pronta para elevar a autoestima de uma amiga e genuinamente feliz em fazê-lo. Era uma pessoa fácil de gostar. Anne sabia que era sortuda por ter tido Phil como colega de quarto no primeiro ano de faculdade.

			Phil olhou Anne de cima a baixo.

			– Você está uma graça! Parece uma Donna Reed sexy, só que sem as pérolas.

			Uma risada soou da outra extremidade do sofá, onde Diana estava sentada.

			– Sim, mas bem mais propensa a incendiar a casa quando está cozinhando.

			– Muito legal… Não minta, você comeu duas porções do frango e dos bolinhos com molho que fiz na semana passada.

			Anne estreitou os olhos para a melhor amiga, vestida em um short cor de laranja e um top pink brilhante que constratava vantajosamente com seu tom escuro de pele. Diana sempre tivera talento natural para combinar cores. Com exceção daquele infeliz incidente com o vestido tubinho amarronzado, quando elas tinham 15 anos. Mas também quase ninguém fica bem de marrom.

			A outra melhor amiga arqueou uma sobrancelha, e os olhos brilharam, marotos, enquanto ela cruzava elegantemente as longas pernas.

			– Era isso? Pensei que fosse sopa de batata. Minha avó teria colocado você para correr da cozinha com uma colher de pau se dissesse a ela que aquilo eram bolinhos.

			– Uau. – Anne levou a mão ao peito com uma exclamação zombeteira. – Primeiro, como se atreve… Gastei, no mínimo, vinte minutos preparando aquele prato. Espere para ver se cozinho para você novamente.

			– Estou arrasada.

			– É sério.

			– Minha vida nunca mais será a mesma – retrucou Diana com doçura enquanto se levantava do sofá para conduzir Anne e Philippa à porta, sendo a única do grupo que se preocupava com horários.

			Diana e Anne eram inseparáveis desde o sétimo ano, quando Anne fora morar em Avonlea, e ela sabia que Diana estava só brincando. Provavelmente. Ela tinha uma história de oferecer à amiga comidas duvidosas, como o bolo de rum que Marilla fizera quando elas tinham 14 anos e Anne achava que era um simples bolo de abacaxi. Elas haviam comido algumas fatias, mas a mulher mais velha não economizara no rum, e as duas garotas acabaram ficando um pouco embriagadas. A senhora Barry ficara furiosa. Anne ainda se encolhia quando se lembrava de como Diana vomitara em cima das botas Gucci novas da mãe.

			Ops…

			– Explique-me de novo por que vamos até o Brooklyn para tomar cerveja quando podemos comprar uma aqui na esquina e ficar jogando jogo de tabuleiro, entre todas as coisas do mundo? – perguntou Philippa, enquanto percorriam os dois quarteirões até a estação de metrô.

			Anne invejava a graciosidade com que ela evitava as rachaduras e tampas de bueiros na calçada, como se estivesse andando em um piso de madeira liso.

			Então as palavras da amiga alcançaram seu cérebro.

			– Espere, vamos pegar o metrô para jogar jogos de tabuleiro?

			– Anne! – exclamou Diana, lançando-lhe um olhar inexpressivo. – Você não abriu o link que lhe mandei? Não são só jogos de tabuleiro. De acordo com o site do bar, eles têm de tudo, todos os tipos de jogos de tabuleiro, jogos de perguntas e respostas, até um fliperama vintage!

			– Você disse que era um bar! Um bar, frequentado por rapazes bonitos, sexies, de barba e tudo o mais. O que mais eu precisava saber?

			– Ah, meu Deus, sua tonta…

			Phil deu risada da expressão perplexa de Diana.

			As três garotas foram falando sobre seus horários de aulas pelo restante do caminho até o metrô. As aulas recomeçariam em alguns dias, e Philippa e Anne iam voltar para o Redmond College.

			Philippa esperava se formar em medicina antes das férias de inverno e assim poder iniciar o curso de doutorado. Diana estudaria no campus que ficava alguns quarteirões ao sul, no último ano na Faculdade de Moda. A mesa em seu quarto já estava lotada de esboços e moldes e materiais de todo tipo que pareciam se multiplicar numa rapidez alarmante.

			O curso de mestrado em pedagogia tinha duração de dois anos, mas Anne diluíra as disciplinas, estendendo-o para três anos, com o intuito de diminuir a pressão e o estresse, já que, além de estudar, trabalhava em período integral. Segunda-feira seria o primeiro dia do último ano, finalmente! Quando estava no ensino médio, sonhara, por algum tempo, em ser escritora, mas esse sonho se transformou um pouco quando ela começou a ajudar os colegas do clube de escritores a enriquecer seus textos. Foi quando descobriu que não havia nada que gostasse mais do que ver uma história tomar forma a partir de fragmentos de ideias e de vislumbres de criatividade. Proporcionava-lhe uma sensação de profunda satisfação orientar outras pessoas à medida que encontravam sua voz e descobriam como escrever uma história que somente elas podiam contar. E ficou surpresa, e contente, em perceber que parecia ter talento natural para isso.

			Assim, Anne ajustou seu sonho e mudou o foco para tornar-se professora, com o incentivo da professora de inglês, a senhorita Stacey. Ela achava especialmente atraente a ideia de lecionar em uma universidade ou, quem sabe, no ensino médio. Por mais que adorasse crianças, sabia que não conseguiria crescer profissionalmente como babá nem ganhar muito dinheiro com isso.

			Ela tinha algumas oportunidades em vista para aquele ano, para conseguir um emprego em uma universidade depois que se formasse. Seu orientador, o doutor Lintford, era conhecido pela influência com vários reitores, incluindo o do Priorly College, o objetivo final de Anne. Ela quase fora estudar lá em vez de em Redmond – fora por pouco –, e a faculdade particular e pequena era um lugar perfeito para iniciar a carreira.

			Naquela noite, porém, ela iria deixar todos esses pensamentos de lado e aproveitar a última noite de verão com Diana e Phil.

			Depois de um percurso até o Brooklyn que pareceu interminável, as moças subiram as escadas para a saída da estação de metrô e seguiram as direções fornecidas pelo GPS do celular de Diana. Chegaram a uma espécie de pub que tinha um fliperama dos anos 1980 e ficava entre um estúdio de tatuagem e uma mercearia coreana. Nenhum dos estabelecimentos tinha a ver com os outros, mas estranhamente combinavam.

			O bar movimentado e barulhento era interessante também do lado de dentro, com feixes de luz brilhante cortando a penumbra do ambiente. Na parede dos fundos, havia uma fileira de cabines de fliperama velhas e desgastadas, intercaladas com máquinas de pinball, Skee-Ball e grandes telas de TV planas montadas na parede preta com todo tipo de jogos. De outro lado do recinto, havia prateleiras cheias de caixas de jogos. Anne nem fazia ideia de que havia tantos jogos de tabuleiro, mas teve certeza de que o Archie’s Amusement Arcade possuía todos que existiam. Entre a porta da frente e as máquinas de pinball ficavam um bar lotado e uma área aberta com mesas redondas, com quase todas as cadeiras ocupadas. Parecia que a nostalgia dos anos 1980 estava em alta.

			Quando a música mudou de uma do Run DMC para uma dos Guns N’ Roses, Diana conduziu as duas amigas entre um mar de clientes, usando duas vezes os cotovelos para abrir espaço no longo balcão de madeira. Quando iniciou uma conversa com um bartender abençoado com uma barba espessa perturbadoramente sexy e que se adiantou de imediato para atendê-las, Anne virou-se e observou o recinto. Sendo a mais baixa das três e mais sujeita a ser comprimida por pessoas que não notavam sua presença, ela estava acostumada a ficar de lado e a deixar que as amigas pedissem as bebidas. Percorreu o olhar pela multidão e, com estremecimento, reparou no canto onde estava montado um karaokê. De jeito nenhum. Não havia vodca suficiente no mundo para fazê-la participar daquilo. Os jogos ­arcade vintage, entretanto, pareciam divertidos. Fazia anos que ela não via um Galaga, e mais ainda que tentara jogar.

			Nos alvos colocados ao lado do Ms. Pac-Man, um movimento atraiu a atenção de Anne, quando um homem que estava de costas para o bar acertou o alvo com exatidão. O rapaz corpulento, com os braços tatuados, que estava jogando com ele soltou um grito quando o outro se virou para um cumprimento de punhos fechados. Anne sentiu o estômago subir e descer, como se estivesse na descida de uma montanha-russa. Reconheceria em qualquer lugar aquela postura descontraída e confiante, além do sorriso meio torto de satisfação. Fazia mais de cinco anos que o vira pela última vez, na noite de verão em que jurara nunca mais pensar nele, mas de repente parecia que fora ontem.

			Num gesto inconsciente, Anne levou os dedos aos lábios, como se com isso pudesse banir a lembrança indesejada de um beijo de muito tempo atrás.

			Gilbert Blythe, a causa da ruína de sua adolescência, rival de longa data no colégio, o menino de ouro de Avonlea e o único que chegara perto de ferir seu coração, era para estar a cinco mil quilômetros dali, na Califórnia. Ele fora para a Universidade da Califórnia em Berkeley no fim do verão, depois que eles se formaram no ensino médio, para cursar jornalismo, ou algo assim, ela não se lembrava direito. Nenhum dos amigos em comum de ambos tivera notícias dele desde então; era como se ele tivesse simplesmente sumido do mapa. Até onde ela sabia, ele não voltara nem mesmo para passar as festas de fim de ano, tendo os pais dele viajado para a Costa Oeste em vez disso.

			Não que ela tivesse perguntado, mas Avonlea era um lugar muito pequeno; era impossível passar um fim de semana lá sem ficar a par de tudo que acontecera desde a última visita.

			Então, o que, em nome de Deus, ele estava fazendo no Brooklyn?

			Como se pudesse ouvir seus pensamentos do outro lado do bar barulhento, Gil virou a cabeça em sua direção, e seus olhos castanhos profundos se fixaram nos dela com precisão impressionante. Mesmo àquela distância, Anne podia ver que ele ficara imóvel, afastando o ombro da parede onde estava encostado enquanto esperava o amigo jogar e empertigando-se. Segundos depois, ele começou a andar, movendo-se entre as mesas lotadas, alheio à perplexidade do amigo, que não estava entendendo nada. Recusando-se a tomar consciência do acelerar traiçoeiro de seu coração, Anne armou-se de coragem e determinação para não demonstrar nervosismo diante daquele inesperado reencontro.

			Ele atravessou o bar com passos firmes, os cachos castanho-escuros refletindo a luminosidade dos feixes de luz, cachos que, por contraste, realçavam ainda mais o tom ruivo-alaranjado do cabelo de Anne, que ela amaldiçoava desde que se entendia por gente. Os músculos dele flexionavam-se de tal modo sob a camiseta que fez a boca de Anne secar, conforme encurtava a distância entre eles.

			Gil parou diante de Anne, perto demais para o gosto dela, a covinha do sorriso acentuando-se com o brilho travesso dos olhos. Ela se esforçou mais uma vez para ignorar a lembrança da pressão dos lábios dele nos seus, erguendo o queixo em uma tentativa de manter a dignidade. Tinha que ser a mulher adulta e inteligente que se tornara, não a garota adolescente que se perdera em fantasias românticas tolas de beijos ao luar.

			– Anne – ele disse, deslizando as mãos para dentro dos bolsos da frente da calça jeans com uma naturalidade que ela gostaria de conseguir imitar.

			A covinha acentuou-se quando o sorriso dele se alargou daquele jeito que ela conhecia tão bem e que sempre a deixava cautelosa. Aquele sorriso era sinônimo de problema. Mais especificamente, problema para ela.

			Aquilo não era bom. Não era nada bom.
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			Capítulo 2

			No passado

			– A questão é que só o que você faz é, praticamente, ficar sentada em algum lugar da casa lendo, e não vai morrer se sair um pouco no fim de semana. – Com as mãos apoiadas nos quadris e a familiar expressão de determinação no rosto, Diana deixava claro que não aceitaria um “não” de Anne. – Sol! Ar fresco! Todos os nossos amigos, de quem você vai sentir saudade quando formos para a cidade na semana que vem…

			Uma ponta de culpa infiltrou-se na exasperação de Anne. Ela ainda tinha tanta coisa para fazer antes de ir para a faculdade. Arrumar suas coisas em Green Gables era uma emoção esmagadora, sabendo que, agora que se formara no ensino médio, era hora de deixar para trás suas lembranças da infância. Tirar das paredes aqueles pôsteres de bandas e organizar os livros que já não cabiam na estante e empilhavam-se em todos os cantos do quarto. Sem falar na coleção de fotos que tirara com as amigas ao longo dos anos, pregadas com tachinhas acima da cama, para horror de Marilla. Matthew ia pintar o quarto enquanto ela estivesse fora, e ela não queria dificultar o trabalho dele, pois a artrite nos joelhos piorara nos últimos anos.

			Essas coisas a faziam lembrar que os irmãos Matthew e Marilla estavam chegando perto dos 60, fato que a deixava apreensiva quando ela pensava a respeito.

			Pelo menos Marilla ficara com pena dela depois de ver sua agonia ao ter que decidir o que guardar e o que doar ou se desfazer. Concordava que a maior parte das lembranças da infância deveria ser mantida, como as medalhas que ganhara na escola, os diários e os álbuns de poesia. Tudo isso poderia ficar guardado no sótão. Mas escolher o que deixar e o que levar para o que certamente seria um dormitório pequeno no Redmond College era uma tarefa estressante, que exigia tempo e que ela vinha postergando por razões óbvias.

			Era difícil aceitar que ela iria embora de Green Gables e ficaria fora por um ano, que perderia a mudança de cor das folhas no outono e o florir dos narcisos em volta da varanda na primavera. Claro que viria visitar de vez em quando, mas não seria a mesma coisa.

			– Veja só esta bagunça – ela respondeu por fim, gesticulando para mostrar o quarto.

			Diana atravessara o quarto pulando por cima das coisas, até chegar ao assento próximo à janela onde Anne separava roupas que guardara no closet, com a ideia de que algum dia poderia querer usar de novo. Obviamente, a amiga iria compreender que não era possível, para ela, simplesmente largar aquilo tudo e ir acampar na praia no fim de semana, mesmo sabendo que metade da turma da classe estaria lá. Três dias e duas noites de areia, sol, comida feita na fogueira e, provavelmente, uma ou outra decisão duvidosa tomada sob a noção de que nunca mais voltaria a ver aquelas pessoas.

			Tudo bem, a ideia era divertida, exceto o último item, que não lhe interessava nem um pouco. Os namoricos no colégio haviam sido escassos e espaçados, com exceção do primeiro namoro de verdade, com Roy Gardner, no primeiro ano. Ele era alto e esbelto, com cabelo preto e tom moreno de pele, que parecia imune às espinhas e à acne próprias da adolescência. O sorriso lento e o modo ponderado de falar haviam atraído Anne; Roy era exatamente o tipo de garoto que ela imaginara quando ainda sonhava com o primeiro namorado. Por quase quatro meses eles haviam sido felizes. Mas depois ela começou a se sentir ansiosa, e tudo o que no início lhe parecera charme e encanto passou a irritá-la, embora ela não soubesse determinar exatamente por quê. Quando ela disse a Roy que o problema não era ele, mas, sim, ela, era verdade, era o que, de fato, sentia. Contudo, aparentemente, isso não o fez se sentir melhor. O bom foi que eles conseguiram continuar amigos, o que deixou Anne contente, pois até vir para Avonlea ela nunca tivera um amigo de verdade.

			– A bagunça vai continuar aqui do jeito que está. Quando você voltar, terá bastante tempo para arrumar – disse Diana.

			– Quero passar mais tempo com Marilla e Matthew antes de ir embora.

			– Mas foi Marilla quem me mandou subir aqui e tentar convencê-la! Pelo que percebi, você a está deixando enlouquecida; ela disse que praticamente tropeça em você cada vez que dá um passo.

			Puxa… tudo bem… Ela estava se sentindo mais emotiva nos últimos tempos, com o fim do verão cada vez mais próximo, e talvez estivesse sendo inconveniente sem se dar conta disso.

			– Não sei, Di… Não sou muito fã de acampamento.

			– Por favooorrr… Com uma cereja em cima?

			Erguendo as mãos, Anne cedeu ao inevitável.

			– Está bem, eu vou… – disse, revirando os olhos.

			– Nossa, quanto entusiasmo! – brincou Diana, provocando, estendendo a mão para ajudar a amiga a se levantar, depois virou-se para a pilha de roupas espalhadas sobre a cama.

			Vasculhando entre as peças, encontrou o que estava procurando e segurou no alto, num gesto de triunfo, um biquíni azul-royal novinho, com pouquíssimo uso, que Anne comprara em um momento de insanidade.

			– Este vai.

			– Não!

			– Ah, vai, sim. Você arrasa com esse biquíni. Não entendo sua relutância em usá-lo.

			Anne tentou tirar o biquíni da mão da amiga, que o afastou.

			– Foi Jane quem me fez comprar isso. Estava em liquidação! Não uso porque ninguém está a fim de ver um monte de pele branquela à mostra.

			– Nãããooo – Diana cantarolou com um sorriso, ainda segurando fora do alcance de Anne o traje de banho que a amiga em comum a convencera a comprar.

			– Só porque você não é abençoada com a beleza da melanina, como euzinha… sério, você praticamente brilha no escuro, amiga… não significa que não fique bonita de biquíni.

			– Todo mundo na praia ficará ofuscado, e vou virar um camarão! Você sabe que é verdade! – Tentando controlar o riso, Anne desistiu de tentar pegar o biquíni. – Tudo bem, tudo bem, eu uso. Mas, se voltar parecendo um pimentão, a culpa será sua.

			– Existe uma coisa chamada protetor solar, sabia? – Diana revirou os olhos e procurou no chão do closet a mochila gasta que Anne usava sempre que ia passar a noite em sua casa nos últimos seis anos. – Vamos lá, vamos ver com quais outras coisinhas bonitinhas posso torturá-la para usar no fim de semana.

			E foi assim que Anne acabou se vendo de pé, na areia, usando um short jeans vários centímetros mais curto do que usaria normalmente e uma camiseta emprestada da amiga.

			Diana sempre insistia que ruivas podiam usar cor-de-rosa, que dependia do tom. Como obviamente a amiga entendia de moda muito mais que ela, Anne acabou seguindo o conselho. Puxou a barra da camiseta de algodão rosa-claro, sentindo uma alegria secreta por estar usando uma cor que sempre considerara inadequada para si mesma.

			– Você está muito bem, Shirley – soou uma voz atrás dela.

			Reconhecendo o tom ligeiramente zombeteiro, Anne enrijeceu. Claro… Lógico que ele estaria ali…

			Virando-se para trás, ela viu Gil subindo a duna em que ela estava. Os dois haviam se visto muito pouco desde a formatura. Ele estava com ótima aparência, mas a verdade é que sempre estava com ótima aparência. O verão combinava com ele; o sol concedia um tom dourado aos cachos castanhos e à pele bronzeada. À medida que ele se aproximava, ela notou algumas sardas irritantemente charmosas espalhadas sobre o nariz. Era evidente que ele conseguira tirar uma folga do emprego de meio período na sorveteria e decidira acompanhar o grupo naquela última noite. Vendo o carro dele estacionado mais adiante, Anne reparou em uma barraca dobrada, uma cadeira de camping fechada e uma mochila encostada no veículo, como se ele tivesse largado tudo ali e caminhado diretamente para as dunas assim que chegara.

			Uma sensação desconfortável a atingiu ao pensar que ele talvez tivesse feito isso porque a vira. O que obviamente era ridículo. Os dois mal se toleravam, fato que deixava os amigos de ambos inconformados.

			– Eu não sabia que você viria – disse Anne, amaldiçoando-se por não ter sido prevenida e perguntado a Diana quem estaria no acampamento. Não que a presença de Gil a tivesse impedido de ir, mas ela gostaria de ter se preparado melhor para lidar com as emoções que ele lhe provocava.

			– Mas eu sabia que você estaria… apesar da ameaça ao ar fresco.

			Anne virou a cabeça abruptamente ao ouvir aquelas palavras, mas Gil sombreou os olhos com a mão para olhar a praia lotada, e ela não conseguiu decifrar a expressão do rosto dele. O que exatamente aquilo significava? Não que fosse perguntar. Ele não lhe daria uma resposta objetiva, nunca dava. Essa era uma das coisas mais irritantes nele, sempre cheio de indiretas e evasivas. E claro que ela sabia muito bem que ele fazia de propósito, que se divertia com isso, uma das razões pelas quais ela fora uma das poucas meninas do colégio que parecia não ter uma queda por ele.

			– Já está com tudo pronto para a semana que vem? – perguntou Gil com jeito preguiçoso, tirando do bolso de trás da calça um boné amassado, desenrolando-o e colocando-o na cabeça de Anne.

			Ela começou a protestar, reconhecendo o boné que ele usava em todo lugar fazia anos, e só Deus sabia quanto tempo fazia que aquilo fora lavado, mas ele afastou as mãos dela.

			– Você vai se queimar feio nesse sol, garota fantasma. Espero que tenha trazido protetor solar fator 150.

			– Obrigada, papai, mas já vim à praia antes.

			Anne revirou os olhos, porém deixou-se ficar com o boné. Não admitiria jamais, mas era boa a sensação de ter o rosto protegido do sol. Bastava estar com a camiseta grudada nas costas, de tão quente que estava, e ela se perguntava por que ainda ficava ali ouvindo as recomendações de Gil quando poderia estar se refrescando nas águas do Atlântico. A ideia de nadar era excelente. Tirando o elástico do pulso, ela puxou o cabelo para trás sob o boné e o torceu em um coque bagunçado.

			Após breve momento de hesitação que fez seus dedos se atrapalharem na barra da camiseta, Anne controlou os nervos e tirou a peça pela cabeça, tomando cuidado para não deslocar o boné. Gil ficou imóvel ao lado dela enquanto Anne desabotoava o short, abria o zíper e o tirava em um só movimento. Pegando as roupas, ela enrolou tudo e colocou a trouxa nas mãos de Gil. Ele a pegou automaticamente, o olhar fixo em algum ponto abaixo do pescoço de Anne. De repente, ela achou divertido o jeito dele, e foi difícil reprimir um sorriso quando ele voltou a fitá-la nos olhos assim que ela deu uma tossidela para clarear a garganta.

			O leve rubor que se espalhou no rosto dele era, ao mesmo tempo, fascinante e hilário.

			– Vou entrar na água.

			– Hum… tudo bem.

			– Você pode levar minhas coisas e entregá-las a Diana?

			– Sim, claro. Posso, sim, sem problema.

			Ela iria cair na risada se não saísse logo dali. O habitual jeito arrogante e espertinho de Gil parecia tê-lo abandonado.

			Quem diria que um biquíni seria capaz de mexer tanto com a cabeça de um garoto, até mesmo de Gil? Talvez Jane e Diana estivessem certas, afinal, se aquele olhar vitrificado fosse indicação de alguma coisa. Virando-se, ela se permitiu sorrir enquanto descia a duna, correndo na areia quente para chegar logo à água. Uma coceirinha entre as omoplatas a fez olhar para trás no instante em que a espuma do mar cobriu seus pés. Gil continuava parado no alto da duna, observando-a. Ela acenou rapidamente, e ele virou-se, desaparecendo do outro lado da duna. Por fim, Anne deixou escapar a risada reprimida quando se jogou nas ondas, dizendo a si mesma que era a água fria do Atlântico que a deixava sem fôlego, não a expressão nos olhos de Gil quando ela colocara as roupas nas mãos dele.

			Anne tentou não pensar nessa expressão mais tarde, quando o viu armar a barraca, a camisa cuidadosamente dobrada no chão, os músculos das costas se movendo conforme ele fincava os espeques. Também afastou a lembrança de quando ele se sentou a seu lado, na hora em que o grupo se reuniu ao redor da fogueira, e lhe estendeu um prato com um cachorro-quente levemente carbonizado. E bloqueou, em definitivo, a lembrança de quando ele se afastou depois que Josie Pye, levemente embriagada, pousou a mão no braço dele e apertou seu bíceps enquanto flertava com ele batendo os cílios.

			No entanto, Anne se lembrou muito bem da expressão que vinha querendo deletar da memória, quando, dali a pouco, ele se esquivou da outra garota, e seu olhar encontrou o dela, do outro lado da fogueira. Agora, ela não tinha como culpar a água gelada pelo modo como o ar abandonou seus pulmões, como se fora sugado. Gil estreitou os olhos, e um dos cantos de sua boca se ergueu naquele sorriso de lado que ela reconhecia como precursor de algo que ele diria ou faria que a deixaria irritada. Só que dessa vez não era irritação que ela sentia, mas algo que nunca imaginara sentir por Gilbert Blythe.

			Um desejo desenfreado de beijá-lo até ele esquecer o próprio nome.

			Ah, não, isso era totalmente inaceitável! Ele era abominável, e ela não gostava dele.

			Claro que não precisava gostar dele para beijá-lo. Quando ele colocou de lado o copo de cerveja que estava bebericando fazia uma hora e contornou a fogueira na direção dela, Anne levantou-se depressa e correu para a praia, determinada a evitá-lo. Sim, era o fim do verão, e cada um ali iria para um lugar diferente, para a faculdade, mas isso não significava que ela podia jogar o bom senso para o alto.

			Porém… deveria ter previsto que ele iria atrás dela. Gilbert Blythe jamais perdia uma oportunidade de ser chato.

			Embora, dessa vez, fosse diferente. Anne olhou sobre o ombro, mas Gil não estava olhando para ela. Estava com as mãos nos bolsos do blusão de moletom, contemplando o mar com as sobrancelhas franzidas e expressão pensativa. Anne mordiscou o lábio inferior, confusa com aquele silêncio e, sobretudo, com o jeito como ele parecia estar à vontade. Fazia quase dois minutos que ele estava ali, perto dela, e ainda não haviam brigado. Anne não tinha certeza de como agir. Após um momento, decidiu deixar para lá; fora até ali para respirar ar fresco, longe da fogueira, não para conversar, muito menos com Gilbert.

			As ondas escuras arrebentavam na praia, deixando um brilho prateado na areia conforme recuavam. A brisa fresca de fim de verão fazia os cabelos de Anne esvoaçar, e ela cruzou os braços, fechando mais o casaco. No dia seguinte, seria uma tortura desembaraçar o cabelo, mas naquele momento ela não estava em condições de se preocupar com isso. Em breve deixaria tudo aquilo para trás para morar na cidade grande e queria aproveitar o máximo possível.

			Mais alguns minutos se passaram, e Anne esqueceu sua resolução de ignorar Gilbert, o silêncio, por fim, deixando-a inquieta.

			– Estava muito quente lá. Não sei por que fazem uma fogueira tão alta. – Era torturantemente constrangedor ter que buscar um assunto para conversar, mas ela não sabia como se comportar naquela situação inédita, em que não estavam trocando farpas. – Você também se incomodou com a fumaça?

			– Não. – Gil a fitou nos olhos. A luz brilhante da lua cheia realçava os ângulos do rosto dele, lançava um reflexo dourado nos cachos castanhos despenteados que teimavam em cair sobre a testa e iluminava o arco perfeito do lábio superior, de modo que acendia o desejo dentro de Anne. Que constatação assustadora sentir-se atraída justamente pelo rapaz de quem precisava manter distância se tivesse um mínimo de juízo e autopreservação. – Vim para cá porque você veio.

			Então, como se essas palavras não bastassem, ele fez outra coisa que jamais fizera antes… segurou a mão de Anne, entrelaçando os dedos nos dela, e levou-a aos lábios.

			Ela prendeu a respiração, surpresa ao vê-lo sorrir sem o habitual ar irônico.

			Sentiu como se uma revoada de borboletas estivesse no estômago, batendo as asas por toda parte. Paralisada com a visão de Gil beijando as costas de sua mão, ela demorou alguns segundos para se dar conta de que ele virara seu braço e agora beijava seu pulso. A intimidade daquele gesto, a potencial exposição de sua pulsação, acelerada sob o toque dele, fez que Anne puxasse o braço bruscamente. Numa reação instintiva, ela pressionou o braço contra o peito, tentando clarear os pensamentos.

			Aquilo era… o que ele estava pensando? Ele queria torturá-la, era sua meta de vida, não era possível que aquilo fosse sincero!

			Mas parecia que era…

			Mesmo que Anne alguma vez tivesse esperado que Gil a beijasse, ainda mais em qualquer parte do corpo além da boca, o que, com certeza, ela nunca esperara, a sensação dos lábios dele em sua pele teria, mesmo assim, sido devastadora. O cuidado, a delicadeza com que segurara seu braço eram tão diferentes do jeito desengonçado dos poucos garotos que ela permitira que se aproximassem até então… Anne não sabia como lidar com aquela fraqueza que deixava seus joelhos bambos nem com a sensação de estar flutuando, que dificultava seu raciocínio e sua concentração.

			Nem com o modo como ele a fitava com aqueles olhos cor de chocolate. Mesmo na claridade pálida da lua, ela podia sentir a intensidade deles.

			– Anne…

			A voz dele soou baixa, carregada de uma emoção que ela não conseguia identificar. Nem tinha certeza se o queria.

			Aquilo era ridículo. Aquele era Gil! Uma pedra em seu sapato, um espinho, um estorvo…

			Dando um passo para trás, ela abriu um sorriso largo, que a fez se sentir um pouco como uma pessoa insana.

			– Preciso voltar. Diana vai achar que entrei no mar e me afoguei.

			– Não acho que ela vá se preocupar tão cedo; nem está perto da fogueira. Ela e Hannah estão juntas por aí. – A covinha aprofundou-se, ao mesmo tempo encantando e irritando Anne. – Não duvido de que você vá passar a noite sozinha na barraca.

			A imagem de Gil deitado a seu lado no colchonete, os músculos firmes do abdômen se flexionando sob seus dedos, passou pela mente de Anne. Uma onda de calor inflamou seu rosto, tão forte que havia uma distinta possibilidade de que ela desmaiasse. Era como se a fogueira do camping tivesse se transferido para dentro de seu corpo.

			Faça boas escolhas, Anne Shirley.

			– Que bom para ela. Para elas. Demorou, eu acho.

			Anne reuniu o que sobrava de sua mente racional, mantendo o tom de voz o mais distante possível, ignorando a insinuação nas palavras dele. Aquela situação dera uma guinada brusca, e ela precisava desesperadamente colocá-la de volta em terreno familiar.

			– Achei que Hannah nunca perceberia…

			– É engraçado como isso acontece com mais frequência do que a gente pensa.

			Gil deu um passo na direção dela, o modo controlado e fluido com que se movia contrastando com o tom de voz indolente. Instintivamente, ela recuou, reconhecendo o perigo daquela proximidade. Perigo de perder a cabeça e se jogar com ele no chão, por exemplo.

			O modo como ele a olhava disparava sinais de alarme no cérebro de Anne. Ela se esforçou para se lembrar sobre o que estavam falando antes. Precisava se recompor. Não era o tipo de garota para ser perseguida em uma praia e se deixar seduzir por um rapaz a quem mal suportava. Tudo bem, admitia que ele a fizera rir uma ou duas vezes, sem que tivesse vontade de bater com o caderno na cara presunçosa dele. Mas isso não significava que estivesse a fim de passar mais tempo que o necessário com ele. Endireitando os ombros, Anne respirou fundo e parou de andar para trás. Estava na hora de parar com aquela insanidade e…

			Sem aviso, Gil apareceu na frente dela de repente, tão perto que bloqueava o luar com sua silhueta.

			Anne engoliu em seco, o olhar fixo no rosto dele, esquecendo-se por completo da resolução que acabara de tomar. Os corpos de ambos estavam tão próximos que ela podia sentir o calor que ele emanava, mesmo através do moletom grosso do colégio de Avonlea. Gil fechou as mãos ao redor dos braços dela e a puxou para si, devagar o suficiente para ela protestar, se quisesse. Mas Anne não disse uma palavra, mesmo sabendo que deveria dizer, e de repente eles estavam colados um ao outro, dos joelhos ao abdômen. Apenas as mãos dela, fechadas em punho e aprisionadas entre ambos, mantinham a parte superior dos corpos afastadas por poucos centímetros. E agora, o que fazer?

			Deveria deslizar as mãos para os ombros dele? Espalmá-las no peito largo?

			Sem dúvida nenhuma, ela estava em posição muito desconfortável, que a deixava inquieta. Gil sempre a chamava de mandona, dizia que ela tinha necessidade de estar sempre no comando, e ele não deixava de ter razão. Mas é que… não estar no controle era difícil para ela.

			O momento prolongou-se, e Anne deu-se conta de que esperava que ela erguesse os olhos para ele. Quando, por fim, ela o fez, estremeceu de leve, de tão intenso que era o olhar dele. E compreendeu que o coração que batia acelerado contra seus dedos fechados não era o dela. Era o dele.

			Era estranhamente reconfortante saber que ele estava tão afetado quanto ela por aquele contato. Fosse o que fosse que estivesse acontecendo, não era só com ela. Insegura, ela abriu os dedos, finalmente espalmando as mãos no peito rijo. Foi quase imperceptível o modo como ele se moveu quando ela o tocou, mas ela sentiu. Ele flexionou os dedos, pressionando a parte superior de seus braços.

			Talvez ela não fosse tão insignificante e impotente quanto pensara, afinal.

			Anne ficou imóvel, pensando, um fio de curiosidade serpenteando na mente. Com cautela, como se estivesse pisando em terreno minado, deslizou as mãos para o blusão de moletom. Gil permaneceu imóvel enquanto ela abria o moletom, explorando devagar. Anne ergueu os olhos com rapidez para se certificar de que Gil estava totalmente atento a ela, então, devagar, puxou o zíper do moletom. Ele deixou escapar um gemido sedutor quando ela deslizou as mãos ao redor do corpo dele por baixo da camiseta, tocando a pele nua. A consciência de que ela, entre todas as pessoas, provocava aquela reação nele a deixava ousada. Passando os polegares pelos músculos rígidos das costas dele, ela se inclinou para a frente, apenas o bastante para seus seios encostarem no peito dele.

			O modo como o corpo dele se retesou a fez sorrir.

			Com um riso abafado, Gil estendeu os braços para trás e segurou as mãos dela, deslizando-as para baixo, ao longo do corpo, e entrelaçando, outra vez, os dedos com os dela. Anne prendeu a respiração quando ele inclinou a cabeça, parando a poucos centímetros de sua boca.

			Com olhar estudado fixo nos lábios dela, ele murmurou:

			– Provavelmente este é o momento em que você deveria me fazer parar.

			Uma vozinha na mente de Anne concordava cem por cento, provavelmente ela deveria mesmo, mas com todo o restante do seu ser ela ansiava demais pelo próximo passo para ter forças para impedi-lo.

			– Prefiro não.

			– Tem certeza? Porque…

			Ele fora até ali atrás dela, claramente com aquela intenção, e agora recuava? Por Deus, havia horas em que ela tinha vontade de esganá-lo!

			– Ah, por favor, me beije logo!

			Sem paciência, Anne libertou uma das mãos e enterrou os dedos nos cabelos macios na nuca de Gil, puxando-o para si.

			Sem mais uma palavra, Gil inclinou mais a cabeça e cobriu os lábios dela com uma urgência que a deixou atordoada.

			Soltando a outra mão de Anne, ele deslizou os dedos até os quadris dela, segurando-a contra si. Os dois se entregaram ao beijo, aprofundando-o cada vez mais. Anne se pôs na ponta dos pés quando ele, por fim, deslizou os lábios até a parte inferior de sua orelha.

			O gritinho abafado que ela deixou escapar quando ele mordiscou o lóbulo de sua orelha e depois o sugou teria sido embaraçoso se houvesse nela algum resquício de orgulho naquele momento. Mas ela estava concentrada demais em abraçá-lo, em tocar a pele das costas musculosas, para se preocupar com isso. Uma das mãos dele afastou-se do quadril de Anne para enterrar-se em meio aos fios macios dos cabelos soltos. Anne inclinou a cabeça para trás para expor o pescoço, e Gil a abraçou com mais força quando os dedos dela pressionaram suas costas logo abaixo da cintura. Com a mente enevoada, ela se perguntava vagamente até que ponto se arrependeria no dia seguinte, quando ele murmurou de novo, movendo os lábios sobre seu pescoço.

			– Finalmente… prove que você gosta mesmo de mim. Sabia que você não resistiria para sempre.

			Anne voltou a si com um baque, o sangue gelando nas veias. Durante anos, Gil insistira que ela gostava dele, mas que era teimosa demais para admitir, e ela fazia o possível para convencê-lo de que não, que, ao contrário, o achava extremamente irritante.

			Então, toda aquela paquera que durara seis anos e aqueles beijos ternos de agora eram porque ele não tolerava a ideia de que fosse possível uma garota que o conhecesse não se apaixonar perdidamente por ele?

			Aquilo era um jogo para ele? Ele estava se sentindo o tal agora que ela se deixara beijar e transparecer como se sentia atraída?

			Como fora ingênua ao acreditar que poderia ser algo diferente disso! Uma sensação de humilhação queimou dentro de Anne, enquanto ela se desvencilhava de Gil e cruzava os braços ao redor do corpo, tentando conter um acesso de náusea. Gil deu um passo um pouco cambaleante para trás, e a expressão de perplexidade em seu rosto enfureceu Anne ainda mais, a ponto de ela sentir vontade de chutar a canela dele com força. Devia ser incompreensível para Gil, e até chocante, que uma garota não caísse de amores por ele instantaneamente após ser beijada. Anne sentia-se mal de pensar que por pouco ela não fora essa garota. Quase permitira que ele continuasse a beijá-la, que a tocasse, que fosse até além disso… sem se dar conta de que, para ele, tudo se resumia a marcar pontos e triunfar antes que ambos saíssem de Avonlea.

			O alívio por nunca mais voltar a vê-lo depois do dia seguinte era imenso.

			Quando ele estendeu a mão para segurar a dela, a testa franzida como se não entendesse o que estava acontecendo, Anne recuou.

			– Não – disse ela, ignorando o nó na garganta e as lágrimas que ameaçavam escapar. Era inadmissível que permitisse que Gil percebesse como estava vulnerável. – Vou voltar para a barraca. Estou… cansada.

			– Está cansada… – Gil repetiu devagar as palavras dela, como se fossem uma charada que estivesse tentando desvendar.

			– Foi o que eu disse. – O tom de voz de Anne soou mais ríspido do que ela pretendia, e também um tanto vacilante, mas a neutralidade seria impossível naquele momento.

			Ele estreitou os olhos, esquadrinhando o semblante dela. O que quer que tivesse visto não parecia ser o que esperava, e seus lábios se apertaram numa expressão contrariada.

			– Fiz algo errado?

			Ah, então ele ia continuar fazendo de conta que aquilo não tinha nada a ver com a autossatisfação de vencer? Era enervante pensar em como ela chegara perto de deixá-lo ter essa vitória.

			– Foi… – Anne fez um gesto abrupto entre eles. – Isso foi um erro, que não pretendo repetir.

			Uma nuvem encobriu a lua, obscurecendo o bastante a claridade prateada para ela não ter certeza se a aparente hesitação de Gil era apenas impressão, um truque de sua mente tola e infantil que ainda tinha um fio de esperança de estar enganada. Contudo, quando a sombra se desvaneceu, o corpo dele assumiu de novo aquela postura relaxada e arrogante, tão familiar para ela. As mãos que poucos momentos antes pressionavam seu corpo contra o dele estavam agora nos bolsos da calça jeans, de um jeito casual, como se nada no mundo fosse capaz de abalá-lo. A transformação de volta ao Gilbert Blythe que ela conhecia, confiante e seguro de si, o tipo de rapaz que nunca sequer pensaria em beijá-la, fora quase instantânea. Anne não antecipara como isso a magoaria.

			– Você disse que quer voltar. Vamos voltar, então. – Ele a surpreendeu fitando-a e deu um sorriso travesso, porém sem nenhum vestígio de calor nos olhos castanhos. – Boa pedida, realmente seria estranho se aparecêssemos só de manhã.

			Canalha. Deveria ter sido mais esperta. Mas fora tola, e aquela era a consequência de ignorar sua intuição.

			– Fico feliz por poupá-lo de uma situação constrangedora – Anne murmurou, virando-se e afastando-se, pisando desajeitadamente na areia e mirando a coluna de fumaça da fogueira a distância.

			Pelo canto do olho, ela viu Gil puxar o capuz sobre a cabeça, e com isso o perfil dele, antes iluminado pelo luar, ficou oculto.

			– Eu não diria tanto – ele respondeu. – Mas você deve admitir que somos as duas últimas pessoas que alguém imaginaria juntas. Nós dois juntos? Obviamente seria um desastre.

			As palavras dele a magoaram, embora no fundo ela concordasse.

			– Sabe, não estou no clima para conversar.

			Por que ela andara até tão longe na praia? O caminho de volta parecia interminável, com Gil andando a seu lado, acompanhando-a, sem ficar um único passo para trás.

			Irritada e ansiosa para escapar dele, Anne ignorou o ardor nas pernas queimadas de sol e apertou o passo, e Gil se recusou a ficar para trás.

			Lógico. Não podiam nem caminhar sem que se tornasse uma competição para ele, pelo amor de Deus…

			A faixa de areia finalmente deu lugar às dunas, e o som de risos misturado com música tornou-se mais nítido à medida que se aproximavam da área do camping. A fogueira ainda não estava à vista, mas a claridade atrás dos morrinhos de areia produzia sombras que pareciam dançar no ritmo da música que tocava no rádio de um carro. No início da trilha entre dois barrancos cobertos de relva que levava ao acampamento, Anne parou e respirou fundo, precisando de um momento para se recompor.

			Preferia se jogar no mar a deixar Gil perceber como estava chateada.

			Gil diminuiu o passo e parou ao lado dela, a expressão ilegível, parcialmente oculta pelo capuz. Anne não fazia ideia de quantas expressões dele conhecia até tentar decifrar aquela e não conseguir. Uma partícula minúscula, microscópica, de dúvida infiltrou-se em sua mente. Será que exagerara? Será que estava reagindo de modo irrazoável e chegando a conclusões precipitadas?

			Talvez fosse bom se certificar. Só para ter certeza. Assim não ficaria com a consciência pesada por dar um fora nele, sem nenhum resquício de dúvida, com a convicção de que a culpa daquele fiasco todo era dele mesmo.

			– Então… foi um erro, não foi? Definitivamente um erro – falou, cautelosa, concentrada na reação dele.

			Tudo o que conseguiu foi um olhar estranho, como se Gil achasse que ela estava brincando.

			– Sim, acho que sim. Foi um erro, sem dúvida.

			– Sim. Claro.

			Anne cerrou os dentes. Tudo bem. Beleza. Agora podia esquecer o episódio todo, apagar o que acontecera. Apesar disso, foi mais difícil forçar um sorriso do que ela imaginara que seria. Tomando a resolução de ser forte e superior e de reaver o controle da situação, ela estendeu a mão em um gesto de cordialidade.

			Por um longo instante, Gil ficou apenas olhando para a mão dela, depois para o rosto.

			– Ninguém sabe o que acabou de acontecer. Ou quase aconteceu – disse ela, mantendo a mão estendida. – Não vamos contar nada a ninguém. Acho que nós dois concordamos que seria incrivelmente embaraçoso se algum dos nossos amigos soubesse.

			– Jesus, Anne! Você… caramba, garota…!

			Virando-se parcialmente, Gil afastou o capuz e passou a mão pela cabeça. Anne ignorou quando ele puxou de leve o próprio cabelo. Por que aquela irritação agora? Tudo estava de volta ao normal, e eles poderiam esquecer a história toda se ele ao menos apertasse sua mão.

			– Só estou tentando chegar a uma solução boa para nós dois.

			– Certo. – Ele deixou escapar uma risada abafada, parecendo incrédulo. – Não vou apertar sua mão como se estivéssemos fazendo um acordo comercial. Você terá que confiar em mim, por mais que isso pareça impossível para você.

			Anne sentiu um aperto no peito com a amargura na voz dele. Por que ele tinha que tornar tudo pior sendo tão desagradável? Ela reprimiu uma resposta que provavelmente daria início a uma nova discussão. Uma dorzinha de cabeça começava a se formar atrás de seus olhos, e ela só queria acabar logo com aquilo. De uma vez por todas.

			A contrariedade devia ter transparecido em seu rosto, apesar do silêncio, porque o maxilar de Gil se retesou quando ele expirou o ar com um silvo. Em seguida, virou-se de costas e se afastou, sem dizer mais uma palavra.

			O que era ótimo. Era isso que ela queria.

			Era disso que precisava.

			Então, por que se sentia tão péssima?
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